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“Contribuição à critica da economia política” 

Karl Marx 

 

... na produção social da sua existência, os homens estabelecem relações 

determinadas, necessárias, independentes da sua vontade, relações de 

produção que correspondem a um determinado grau de desenvolvimento 

das forças produtivas materiais. O conjunto dessas relações de produção 

constitui a estrutura econômica da sociedade, a base concreta sobre a qual 

se eleva uma superestrutura jurídica e política e à qual correspondem 

determinadas formas de consciência social. O modo de produção da vida 

material condiciona o desenvolvimento da vida social, política e intelectual 

em geral. Não é a consciência dos homens que determina o seu ser; é o seu 

ser social que, inversamente, determina a sua consciência. Em certo estágio 

de desenvolvimento, as forças produtivas materiais da sociedade entram em 

contradição com as relações de produção existentes ou, o que é a sua 

expressão jurídica, com as relações de propriedade no seio das quais se 

tinham movido até então. De formas de desenvolvimento das forças 

produtivas, estas relações transformam-se no seu entrave. Surge então uma 

época de revolução social. A transformação da base econômica altera, mais 

ou menos rapidamente, toda a imensa superestrutura. Ao considerar tais 

alterações é necessário sempre distinguir entre a alteração material – que se 

pode comprovar de maneira cientificamente rigorosa – das condições 

econômicas de produção, e as formas jurídicas, políticas, religiosas, 

artísticas ou filosóficas, em resumo, as formas ideológicas pelas quais os 

homens tomam consciência deste conflito, levando-o às últimas 

conseqüências. Assim como não se julga um indivíduo pela idéia que ele faz 

de si próprio, não se poderá julgar uma época de transformação pela mesma 

consciência de si; é preciso, pelo contrário, explicar esta consciência pelas 

contradições da vida material, pelo conflito que existe entre as forças  
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produtivas sociais e as relações de produção. Uma organização social nunca 

desaparece antes que se desenvolvam todas as forças produtivas que ela é 

capaz de conter; nunca relações de produção novas e superiores se lhe 

substituem antes que as condições materiais de existência destas relações 

se produzam no próprio seio da velha sociedade. É por isso que a 

humanidade só levanta os problemas que é capaz de resolver e assim, numa 

observação atenta, descobrir-se-á que o próprio problema só surgiu quando 

as condições materiais para o resolver já existiam ou estavam, pelo menos, 

em vias de aparecer. Em um caráter amplo, os modos de produção asiático, 

antigo, feudal e burguês moderno podem ser qualificados como épocas 

progressivas da formação econômica da sociedade. As relações de produção 

burguesas são a última forma contraditória do processo de produção social, 

contraditória não no sentido de uma contradição individual, mas de uma 

contradição que nasce das condições de existência social dos indivíduos. No 

entanto, as forças produtivas que se desenvolvem no seio da sociedade 

burguesa criam ao mesmo tempo as condições materiais para resolver esta 

contradição. Com esta organização social termina, assim, a Pré-História da 

sociedade humana. 

 

 

Texto extraído do Prefácio de Contribuição à crítica da economia política, de Karl 

Marx, publicado pela Martins Fontes, São Paulo, 1977, p.23. 


